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Expressamos nossa revolta 

sobre a censura e a repressão. 

O sistema de justiça não é 

para todos ,  é  sempre a favor 

dos ricos,  dos brancos. 

A justiça  não nos deixa falar 

os nomes daqueles que atiraram 

em nossos filhos,  sobrinhos, 

netos,  entes queridos. 

E não estamos falando apenas 

dos policiais,  mas de todo 

o Estado que dá respaldo a eles. 

Os acusados e o Estado 

nos vigiam 24h por dia, 

tudo isso é revoltante . 
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Prefácio

Quando o Estado mata – Do luto à luta

O livro que apresentamos traz um conjunto de depoimentos 

de mães e outros familiares que tiveram a vida de seus filhos tiradas 

por agentes do Estado. Essa obra expressa a ousadia de mães que 

diante da imensurável dor da perda do seu bem maior – o filho 

– emergem do luto para denunciar o Estado genocida e o silên-

cio criminoso da sociedade, ao mesmo tempo em que anunciam  

o poder resiliente da organização coletiva das mães que se juntam 

a partir da perda, da dor e da humilhação para não ver sepultado 

o desejo por justiça.

A leitura deste trabalho exige do/a leitor/a uma leitura-escuta 

de vozes de mães que confiaram em partilhar sentimentos íntimos 

como o sofrimento, a humilhação, a indignação, mas, sobretudo,  

a saudade do filho amado e a esperança da não indiferença de quem 

as leem. Parafraseando Vicentin (2005)1, este livro resulta de um mo-

vimento de acúmulo de violências perpetrado pelo Estado e silenciado 

pela sociedade, que diante do algoz se acovarda mesmo sabendo ser 

ela também vítima. 

1	 VICENTIN, M. C. A vida em rebelião: jovens em conflito com a lei. São Paulo: HUCITEC/ 
FAPESP, 2005.p. 104.
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A autoria desta obra é coletiva. Ela é escrita a partir de de-

poimentos de mães e tia que fazem parte do Movimento Mães 

em Luto da Zona Leste, criado em 2015 a partir da união de 

mães cujos filhos foram executados por agentes do sistema de 

segurança pública. 

São mães que se encontram na mesma situação e que se reúnem 

na busca por justiça. Perceberam que juntas podem ressignificar a 

dor transformando luto em luta. Com encontros habituais objeti-

vando o apoio emocional e psicológico, tentam de alguma forma 

encontrar forças para continuar sobrevivendo, ao mesmo tempo 

em que lutam por mudanças estruturais nos sistemas de segurança 

pública e de justiça, na tentativa de evitar novas violências por parte 

de quem deve proteger a sociedade de modo igualitário. Uma das 

frentes do Movimento é o acompanhamento das famílias vítimas 

junto às instituições de Justiça cobrando lisuras e celeridade nas in-

vestigações, principalmente, nas execuções praticadas por policiais. 

 A publicização desses depoimentos objetiva que outras pes-

soas possam conhecer a realidade a partir das famílias que quase 

sempre são silenciadas pelas versões apresentadas nas ocorrências 

relatadas unicamente pela polícia, que sempre desumaniza as ví-

timas na tentativa de justificarem seus atos de violência despro-

porcional. Situação que conta com setores da mídia no fortaleci-

mento desse discurso.

Nas narrativas de cada mãe podemos reviver junto com elas os 

momentos de dor ao tomar conhecimento da notícia das mortes, 

a busca pela verdade, os caminhos percorridos atrás de provas que 

demonstrem a violência desmedida por parte da polícia. 
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Os relatos também trazem histórico da personalidade e os so-

nhos dos adolescentes e jovens ocultados nas narrativas do Estado. 

Essas mães e tia buscam ser a voz da juventude exterminada por 

parte de quem também tinha a responsabilidade de protegê-la. 

Lutam para afirmar que no Brasil não há pena de morte e que todos 

tem o direito de receber um julgamento justo. 

A luta para lidar com o luto e ainda a busca por Justiça tem 

sido um grande desafio para essas mães, pois a maioria dos casos são 

arquivados sem ao menos os culpados serem levados a julgamento. 

Contudo, a força desse Movimento parece emergir da afetividade vi-

tal que as ligam com os filhos barbaramente executados pelos agentes 

do Estado. 

Essa situação, além de aprofundar a dor, tem provocado doen-

ças como depressão, câncer entre outras patologias nas mães, com 

sérios impactos em suas vidas familiar e social. Nas lições de Ansart, 

o indivíduo humilhado se sente como tendo sua afirmação vital 

negada, rejeitada, destruída, se sente excluído da relação de reci-

procidade, experimentando vergonha de si mesmo2. Neste sentido, 

este livro ressignifica a narrativa da humilhação trazendo o poder 

da resiliência coletiva como uma importante estratégia de luta das 

mães contra o genocídio da juventude.

A estratégia das Mães em Luto da Leste dialoga com o so-

frimento ético-político trabalhado por Sawaia (2001)3, pois ao 

2	 ANSART, Pierre. As humilhações políticas. In MARSON, I. e NAXARA, M. (Orgs.). Sobre a 
Humilhação: sentimentos, gestos, palavras. Uberlândia, MG: EDUFU. 2005. p. 15-30.
3	 SAWAIA, Bader. O sofrimento ético-político como categoria de análise da dialética exclusão/
inclusão. In B. Sawaia, (Org.). As artimanhas da exclusão: análise psicossocial e ética d a desigualdade 
social (7a ed., pp.97-117). Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.
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abordar o extermínio a partir da relação de afeto, o Movimento 

contrapõe o discurso da culpabilização do indivíduo por sua situa-

ção social e expõe a responsabilidade do Estado.

Por fim, é preciso ressaltar o importante trabalho acadêmico do 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social pelo NUPLIC 

– Núcleo de Pesquisa em Lógicas Institucionais e Coletivas, 

GRIITTE-UNIFESP – Grupo de Investigação e Invenção em 

Teorias Transversais para a Educação, grupo Mandacaru, da poe-

ta Geruza Zelnys e da bordadeira e terapeuta ocupacional Rioco 

Kayano na oferta das Oficinas de Escrita e do apoio psicossocial 

ao Movimento, bem como o suporte do Centro de Defesa dos 

Direitos Humanos de Sapopemba. Essas frentes de apoio são cita-

das como relevantes na organização e desenvolvimento desta obra. 

Estamos certos de que os/as leitores/as se sentirão tocados/as para 

intensificarem suas ações no enfrentamento ao genocídio da juven-

tude negra e periférica, bem como para o acolhimento das mães 

em luto neste país.

Damazio Gomes da Silva.

Defensor de direitos humanos / Mestre em direito – PUC/SP

Valdênia Aparecida Pauino Lanfranchi

Defensora de direitos humanos / Mestre em direito social  
e doutora em serviço social – PUC/SP
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Apresentação

Cara leitora, caro leitor,

O Movimento Mães em Luto da Zona Leste foi cria-

do em 2016, depois da execução de nossos filhos e sobrinho por 

policiais nas periferias. Viemos relatar nossas histórias neste livro,  

o que nos deu força para não deixar que os casos dos nossos filhos 

e sobrinho caiam no esquecimento.

Uma mãe segurando a mão da outra, entendendo a dor da ou-

tra, se fortalecendo para não cair e seguir buscando justiça pelo seu 

filho… começamos a nos conhecer e a dialogar sobre nossas dores. 

Tudo foi dividido e juntamos um pouquinho de cada dor e revolta 

nos textos, nos bordados, nos traços de cada desenho.

Com esse livro, esperamos especialmente que outras mães, 

suas famílias e toda a sociedade possam saber o que nós sentimos. 

Esperamos, ainda, que muitas mães se fortaleçam para lidar com 

essa situação e que não tenham medo de ir para a luta, em busca 

de justiça.

Nas histórias narradas aqui, ainda que diferentes uma da outra, 

fica evidente o abuso da farda, do Estado, do sistema de justiça.  
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O Estado, que deveria proteger nossos filhos e os jovens da pe-

riferia, mata. Se a lei foi feita para todos, por que os nossos filhos 

morrem dessa maneira, e os da elite não?
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nos t iraram 

tudo , mas 

a inda temos  

fôlego para 
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